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o Esmsuo

nas TULHERIAS

Diziumos nós n'o'utro din que

o espirito das Tulherias foi a

morte do exercito fraucez. Como

as questões da força armada es-

tão na order-n do dia em Portil-

gal, não será de todo inutil in-

sistir sobre esse ponto.

Desde o movimento philoso-

phioo do seculo desoito, isto (É,

desde que morreu o regimen do

direito divino, desde que a con-

sciencia nacional começou a di-

vorciar-se da mouarrhia, que dei-

xou de existir o exercito francez.

Não mais houve exercito em Fran-

ça, exercito digno dlcsse nome,

senão sob o regian republicano,

senão animado do espirito demo-

cratioo.

F. tanta gente que. ignora esta.

verdade, que julga mesmo, e al'-

iirmu, o cont'ario! r

Do exercito do Luiz XV e de

Luiz XVI escreve o general Fey:

«Era composto de duas classes

distinctas: os soldados, condemna-

dos a. dar tudo sem nada obter, e

os oñiciaes, chamados a. invadir os

graus da. hierarehia sem ter tido o

trabalho de os ganhar. Esta ultima

classe subdividiu-se em nobreza de

província e em nobreza de oôrte.

Uma fornecia um certo numero de

militares applicados á. profissão, e

muitos amadores, para. quem o ser-

viço era. um simples passa-tempo; a

outra. povoava os regimentos de co-

roneis imberbes e os estados maio-

res de generaes de salão. Entre ho-

mens collocados em teirenos tão

ditf'erentes, separados por insupera-

veis obstaculos, podia haver com-

munidades de perigos, mas nunca

communidade de posição o de inte-

resse. Era. um exercito disposto a

desertar para. o extrangeiro e sem-

pre prompto a. insubordinar-se. Em

tempo de paz nunca se. lhe retarda-

va. impuuemente a. distribuição dos

viveres, ou o pagamento do soldo,

e ninguem se atrevia a dar-lhe exer-

cicio no dia 31 do me›z,porque n'es-

se dia não recebia pão»

Só quando o sentimento de-

mocratico o anima elle se toi-nu

digno de si proprio, que é esse

exercito cheio de republicanos,

esse a cujas fileiras, no dizer do

general Thoumas, o proselytismo

levou numerosos Wim'ebos cheios

de eM/zusiasmo, o exercito que vac

ajudar os Estados-Unidos a con-

quistnr a sua independencia. «Os

selvagens que visitavmn o cum-

po, esereve Roehamheau nas suas

memorias, não vnltnvum a. si do

espanto que lhes causa. ?a vêr as

maoieiras carregadas do fruetos

por cima das tendas que os Sol-

dados occupuvnm hu. 3 meus.”

E' 0 mesmo espirito de disci-

 

aEm 1795 os ofñoiaes marcha-

vam torlOS a pé, à: mochila ás 00s-

tas, os Jrimeiros na fadiga como

nos comhates. sem outro alimento

que o do soldado, vivendo das ra.-

çñcs diarias e recebendo quatro

seus por dia. Nunca. diz o mare-

ohal Soult, nenhum d'elles pensou

em se queixar d'essa miseria. Nun-

ca. acoresoenta, Os exercitos foram

mais obedientr-s, nem animados de

maior ardor. Foi aepocha das guer-

ras, convlue, em «gire houve

mais vlrtde entre as tro-

pas. 0 soldo das mais altas paten-

tes era. de 8 francos por mez, e na

propria mexa, do general em chefe,

'diz o general Fay, não appareom

loutro pão além do pão do soldado,

' outra came além da came da ração

(Tétapem

Animava-os o sentimento do

'dever e da verdade. Tinha-se sec-

eado, por instantes, esse espirito

falso, dissolveute, dissoluto, que

vinha. das Tulherias.

Imperava. a força. immanentc

da. egualdade c da. justiça. Saint

Jlist e Lebas, durante a campa-

nha de. 1794, 'faziam f'uzilar os

Voluntarios que. iam roubar ovos

aos pateos dos camponezes!

Foi Bonaparte quem começou

a estabelecer a corrupção entre

os homens d7esse grande exerci-

tor Comtudo, elle era ainda um

filho da Republica., que conser-

vou até ao fim a oráculo do pec-

cado original. Embora filho es-

purio! Recebeu o baptisnw defo-

go ao som da ÂIarsdÍzem. Como

'Hoehel Como Marceau! Como

Masséna! Como Duvout, Gou-

vion Saint Cyr, todos os grandes

soldados do imperio. Foi o espi-

rito republicano que os creou, que

so edueou, que lhes deu o fogo

sagrado da victoria.

Todos elles eram inimigos do

direito divino. E tanto que o di-

reito divino, quando regressa,

quando chega, :lpressa-se a as-

szlssina-los, aos que vivem ainda!

ui. i'uzilzl-los, a prosercve-los. So-

Epra de novo o espirito das Tu-

lherius. Coifa, oeif'u sem descanço

tudo quanto tem valor, tudo quan-

to tem nudncia! 0h! sempre us-

sim! Sempre assim! Em todos

os tempos! Em todos os logares!

As Tulherius não querem ho-

mens. As 'l'ulherias só udmittcm

lucuios, só uceeitam cortezãos.

'Guerra aos luinnens. Guer 'a sem

tréguus, guerra sem descanço.

¡Gucr'a dc. extermínio! (i) mare-

(chul Bruno é. assassinado em

Avignon, o general Lngurde em

ilimes, o general Runu-l em To-

losr . (l mareclml Ney é fuziludo,

¡os gene'ues Mouton-Iluvcrnet c

iChnrtrun, o Coronel Labédoyere,

:o tenonte coronel Miktton. São

i(WHLlüllllltMlUS á morte, o muro-

H-hul'llrouet dllrlon, os generaes

¡Del-.elle, 'l',rnvot, Lefelwre-lles-

  

plina e de alniegnmyio que se en-¡noucltc-s. (Jill); Grouchy,Labor-

contra mais tarde, nos <.!XL-'¡:-it<›:›'ãile. liH'h'ztlHl, liallomund, Clau-

d'a Republica. No seu notuvel li-:z-rl, Brayer, Ameilh o Morancl.

VI'O Los“ Trunfo-rom(icms (Ze i'll/'- Ninremdl (A) heroe de l'lomlschol-

méc Française, escrevo o general 2 .rw, llrzitigmes, 'Pyrornirlvg Helio-

Thoumas: [polia Auste luz, .-Lwrstunlt, liy-

 

*luu, Eekmuhl, W'agram, Moska-

wa, lleunewitz e W'atcrloo!

Curnot, Pujol, Marbot, uma

multidão de (Hiei-;tes de todas as

patentes, são exilados em massa.

São presos e arrastados aos con-

selhos de. guer n, como malfeito-

res, os g'eneraes Ge “and, Dronot,

Cambroime, Hurispe, Bonnet,

'l'hiébault e Sómélé. «Vamos fai-

zcr a caça aos mareehaes, dizia

o duque de Berry, e é preciso

matar oito pelo menos. »

A caça aos marechaes, a caça

aos filhos da Revolução, a caça

aos homens!

Para. os loguros dos homens

subiram as mulheres c os padres.

0 espirito dus Tulherias! Então

como hoje. Em França como em

toda a parte.

No tempo da Restauração, co-

mo no tempo do segundo Im-

per-io.

Lêr o hello livro do gene-al

Jourdy- L'Ínstmctàm. de FAI'-

mée jrnizçm'se, de 1815 a 1902.

Auctoridudes insuspeitas!

Quem queria empregos, quem

queria promoções, quem queria

oommissões, dirigia-se á, du quezu

de Angouleme, filha do Luiz XVI,

a Madame du luyla, amante de

Luiz XVIII, Ou aos padres. Per-

tenoer á Guarda Municipal, isto

pé, á Ge-nclarmcn'o, era a suprema

Êhonra.

cian eram ereatu 'as do rei e ti-

nham prct'ereneías sobre todos os

outros otlioiaes. Lêr o bello livro

do general Jourdy!

«Não bastava á Restauração

pôr todas as suas creaturas á

.frente. (lo exercito. Para que este

lnão lhe mettesse mai/mm. medo

guprisiona 'il-0 entre o Gendarme

e 0 Padre»

Ha um paiz, que costuma. an-

dar muitos annos atraz dos ou-

tros, onde. hoje succede, precisu~

mente, a mesma coisa!

«O poder oeculto da Congre-

gação chegou a exigir todas as

nomeações, não só dos oiiieiaes

do exercito mas até dos puros do

:Frunçzu E 'a a Congregação que

a governava!

Ninguem ousou mais pronun-

ciar os nomes dos heroes das ul-

timas guerras, dos mais puros

que só a nossa geração restaurou

na plenitude do seu brilho, e que

desuppm-eccrmn então, c por nui-

to tempo, da lingua franceza.

 

A dynustia não se contenta

com arrancar ao exercito todos

us suas trading-ões. Arrclmtn-lhe

u missão sagrada da dcfezu da

patria, pura o occuparn'uma mis-

são (le policia. »

Em todz n parte. amcsma coiso!

«A instrueção militar consiste

em manobrur Lloeihnente ás or-

,dens dos sub-prefeitos e mere-

lrer-lhes elogios. Para os olliciues

lu grande questao é altar as bw.;

 

Os ofiiciaes (la Guarda Muni- P

patriotas como Hoehe c Cai-not;

O¡ sro. assignautes teem desconto de 30 por cento.
5.” Ama

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

príncipes e das princesas.

Madame de Cayalu. consegue
, . .

tudo. 'Irene-n, diz-sc, com as pa-

tentes, com as commissões, com

as condecorações c arranja. com

isso uma fortuna. »

No tempo do imperio succcde

a mesma Coisa. D'ondc so vê,

sempre, que o espirito das 'l'u-

lherias é immutavel c etc-mo!

0 gene 'al Thomnas, falando

do periodo que pre sede 1870, es-

creve, no livro já citado:

«Entretantm o que faziam os

otliciaes? Misturados na vida com-

mum, viam que toda a gente pro-

curava. enriquecer e que muitos o

conseguiam. O preço de todas as

coisas tinha augmcntodo de tal ma-

neira que o seu soldo se tinha tor-

nado inteiramente insutl'iciente, tan-

to mais que muitos d'elles se ti-

nham endividado com a. guerra da

Crimóa, guerra durante a qual a

quasi totalidade dos seus vencimen-

tos mal chegava »ira o alimento.

Tomaram-se, pois,i'orçosamente am-

biciOsos. A leitura do Almanach, e

os calculos sobre as suas probabili-

dades de promoção, tornaram-so a

base. da, sua instrucçào militar. Não

falavam n'outra coisa. Passava-se a

vida nos cafés, zombando-se do quem

se entregava ao estudo. Os que ii-

cavam em casa. para. trabalhar, eram

tidos como suspeitos. A primeira

condição de promoção era possuir

hoa figura, ter l boa. saude e vestir

com elegancia. Alem d9isso, com-

rohender, na infanteria, o serviço

do oii'ic-,ial como o do cabo de es-

quadra (este houm está a descre-

ver Portugal!) e conservar corre-

ctamente a mão sobre a costura das

calças, com os olhos ñxos a 15 pas-

lsos na frente, falando com o coro~

nel. Na cavallaria recitar de cór a.

ordenança e montar com arto um

cavullo bem ensinado. Na artilhe-

ria, añ'octaro mais profundo despre-

zo pelos conheoimentos techniooo.

Em todas as armas, emiim, ser bem

recommendado. Um novo ilegello ea-

hiu sobre o exercito e sobre o paiz:

a remmimemlngãol E ao passo que

todos os tlagollos são passageiros,

como a peste, o eholera, os gaia

nhotos, a reconuuendaçflo persiste eo-

grnçns do rei, da major-mito, dos

l

doente não se tomando medidas

onergwas para o matar a elle.»

Em conclusão, por hoje: o os-

pirito das 'llulhcrias em sol) o

impcrio o que tinha sido Sul") a

restauração. Sempre o mesmo,

ou se tratasse de Luiz XVIII, ou

, de Carlos X, ou de Luiz Filippe,

,ou de Napoleão III.

O exercito reduzido a fazer a

policia do throno.

ia defeza do regimen á defeza do

lpuiz _

O exercito com a sua missão

falsificada.

(Í) exercito sem base moral, sem

ideal, portanto in :apaz de defen-

der u sua patria sempre que a

patria d'clle. pru-isnsse.

Só houve exercito em Françu

durante u primeira e u ultima re~

publica. lsto é, quando teve sen-

timento de verdade, quando se

identitioou com a consciencia nu.- 

_-_______

 

mo um mal ehronieo, que matnrá of

O exercito (roagido a solnepôn

 

cional de que o rcgimcn era o in-

terprete fiel. _

E' este o facto culminante, que

importa apreciar devidamente, fa-

cto posto em relevo, registado,

afiirmu do, pelos mais illustrcs cs-

criptores e as mais incontestudas

auct<.›ridades do exercito franeez.

_ A elle voltaremos, dada a sua

nnportaneia.

Questões d'estus vêem-se de

_lalto. Não se julgam pelo criterio

estreito c interesseiro das :itlirma-

ções dos servontuarios, alugados

para escrever menti'as nos jor-

uaes ou para as proferir nos par-

lamentos.

T“ANSCRII'ÇÕES

I O Debate, alem das Cartas d'Al-

;glu'63, transcreveu o nosso ultimo ar-

tigo de fundo, de que O Norte tam-

hem transereveu um longo trecho,

commentando-o, e ao qual fizeram

tambem amavel referencias o Jornal

de Abrantes o o Povo de Guimarães.

Agradecemos.

 

_+__

i A'I'TENTAIDO

Em Barcelona, quando o sr.

dr. Antonio Maura, presidente do

conselho do ministros de Hespa-

nha se. dirigia á Deputação Pro-

vincial, um operar-io de 1.9 annos

(le nome Joaquim Michel, desfar-

çando desejar entregar-lhe um

memorial, deu-lhe uma, punhala-

da no peito que, felizmente, não

teve graves consequencias, por

o sr. Maura ir vestido com a. far-

da de. ministro, que impediu que

o punhal se cravasse mais.

O criminoso foi preso n'uma.

rua. proxima quando fugia des-

ordenadamente.

_#-

JAPUNIZES E MSS“

O ultimo desastre dos Russos

veio mais uma vez provar que

não ha exercito capaz, nem coisa

nenhuma. onde não houver ideal.

1 O Japão tem o ideal da liber-

dade, o ideal d'uma missão histo-

rica, d'uma missão civilisadora

entre os povos amarellos. E esse

ideal nlevantado mantem -o n'uma

lucta gigmltescae fa-lo triumphar.

O exercito russo é o exercito

do nutocrata, d'uma nação onde

se decompõe um regimen conde<

mundo, onde falta a funcção re-

novadora do direito. E' uma ma-

lchiua pezada, com peças ferru-

gentas, a que falta o enthusinsmo,

o fogo sagrado da solidariedade

fundada na liberdade e najustiça.

E o colosso seceumbe.

Desde o primeiro dia que (lis-

símos aqui, nas (Â'zzrlasd'zléqures,

que talvez o Japão vieSse u sec-

cumlnr ao numero, mas que não

seccmul.›iria por menos cultura,

menos iitttelligenciu, menos habi-

lírlude.

Mostráinos n'essns cartas como

u) poder da instruceão fez em pou-

quíssimos anuos d'un¡ povo bur-

  



burn um grande povo civilisado e

civilisudor. Escrevemos que as

decantndas fraquezas de raça e

as decautadus falhas do 'verniz

Com que muitos queriam pintado

o Japão, eram mais um producto

da paixão dos sábios do que uma

realidade.

E' o que se está vendo.

O Japão virá a ser vencido.

Outra vez o dizemos. Mas a sua

superioridade militar sobre os rus-

sos já está provada.

E somos tão insuspeitos ao di-

zer isto quanto é certo que, no

fundo, sympathisamos com os rus-

sos.

Os russos téem dado provas,

desde o principio, d'uma grande

imprevidencia.

Ora se ha qualidade que cara-

cterise os homens fortes e as ua-

ções fortes, essa qualidade é a

previdencia.

A Russia, como a Franca em

1870, como a Hespanha em 1898,

está-se cobrindo de vergonha.

E' a sina das nações servidas

por regimeus condemnados.

Não haja duvida alguma e tal

respeito.

W_

BATOTINIll

Diz-sc que n'uma baiuca ahi

  

'-'o'v' o

 

«Em qualquer caso, os commen-

dantcs de batalhão e regimento

absteem-se rigorosamente de inter-

vir e deixam plena. liberdade ao

capitão. Acontece muitas vezes que

vendo dois capitães de companhia

divergir inteiramente, e instruir os

seus homens cada. um pelo methodn

que imaginou, o coronel declara,

abertamente, que segue com o maior

interesse essa experiencia, e que

espera, impacientemente, o dia da

inspecção dos recrutas, para verifi-

car qual dos dois systemas deu me-

lhores resultados. E7 impossivel des-

conhecer que o coronel emprega,

d'csta fôrma, o meio mais seguro

para levar os capitães a. fazer, phy-

sica e moralmente, todos os esfor-

ços necessarios para chegarem o

mais directamente possivel ao fim

que se propuem.»

«Eu ouvi um dia um general

manifestar a um dos capitães, que

servia as suas ordens, o espanto

de que estava. possuído pelo metho-

do que elle seguia na instrucção da

companhia. «Procedendo assim, ca-

pitão, dizia. elle, não chegareis a

resultado nenhum.» Tomei a peito

não perder de vista, desde esse dia,

aquella companhia. Verifiquei que,

semanas seguidas, o capitão persis-

tiu, sem a. menor hesitação, na. sua

maneira de vêr e de fazer. Chegado

o dia da inspecção á companhia, á

qual assistia, precisamente, o gene-

ral de que se trata, reconheceu o

coronel que os homens do capitão

estavam perfeitamente instruídos,

testemunhando francamente a. sua,

para. os lados da rua da Alfande- BatÍSfaCÇáo- Vi então 0 general 3P'

ga, costuma-se de vez em quan-

do jogar um pouco a bateria/m.

Pela occasião da feira de S. José

foi um desaforo.

E a policia dorme, resona e

torna a rcsonar.

E' molestia de somno. . .

.._._..__.

Carreira (le tlro

A direcção do Club Jlfario Duar-

te, conseguir¡ que fosse superior-

mente auctorisado a frequentar

a escola do tiro na- Gafanha, com

armas de guerra, todos os socios

d'aquelle club c outros cidadãos

extranhos áquella associação, de

 

l proximar-se e dizer alto, doente de

todos os assistentes. cCapitão, con-

fesso-me vencido. Ainda que certos

detalhes podessem ser tratados de

outro modo, obtivestes resultados

que eu estava longe de esperan»

Felicitou depois, vivamente, o ca-

pitão, e, por ultimo, voltando-se

para os que o cercavam, exclamou:

«Isto prova, meus senhores, que

em todas as idades se apprende.»

Imagine-se a impressão excellente

que sobre os oiiiciaes fazem tacs

exemplos e como elles são de natu-

reza a desenvolver o ardor e a ini-

ciativa, mesmo n'aquelles indivi-

duos que não estão predispostos

por temperamento nem para uma

coma, nem para a, outra»

E' gente intelligentc, é o que é.

aqui e do “5111110 0011901110 de Intelligente e culta. Os nossos são

Ilhavo .

*MQ-_-

Cartas d,A_lgures
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estupidos e ignorantes. Sobretudo

ignorantes. Portanto, pessimamente

orientados. De olhos fechados, a

dar com e cabeça pelas paredes,

arrastando os outros atraz de si.

Esta é que é a verdade, doa lá,

a quem doer. Os nossos dirigentes,

 

cio por exaltar «as idéas de (les-

centralisação do commando e de

iniciativa individual, idéas que fa-

zem ha tanto anne a. grande força

do exercito allemão» exhortando os

rotineiros francezes, Os rebeldes, a

acceitarmn-zfas, a submetterem-se.

Esta é, na verdade, a grande

reforma a fazer nos exercitos que

querem caminhar. Em França

está feita, ha mais de 15 annos, do

uma maneira verdudeírmnente prati-

ca., na. phrase de Marchand.

Ent-re nós, ninguem pensa n“essa

heresia!

Pois, repetimos, s grande refor-

ma não é augmentar ou diminuir

regimento, batalhão, ou companhia.

A grande reforma não e' augmentar

ou diminuir trib'inaes militares. Não

é fazer ou desfazer figurinos. E'

reformar os costumes. E, impôr ao

oñ'icial a. consciencia da sua missão.

E' fazer d'elle um homem, na ex-

tensão mais nobre d'este termo.

Precisamente o que nenhum mi-

nistro da guerra fez, nem fará. Oh l

não. Nem fará.. Nenhum ministro

da, guerra é capaz de acabar com

os vícios tremendos, que se ani-

nham nos quarteis. Nenhum minis-

tro da guerra. é capaz de lá. levar o

'espirito de trabalho, de justiça, de

moralisação. Nenhum! Nenhum!

Continuará vigorando a. sciencia

dos papclinhos. Sciencia feroz ! Con-

tinuará limitando-se tudo e exami-

nar a gola do casaco, em vesperas

de procissões. Continuará, toda. a.

instrucção concentrada nas cont¡-

nencias, nmmãfestações exteriores de

respeito e deveres para com os supe-

riores. Ha regimentos onde as theo-

rias se resumem, exclusivmnmte, a

este grave ponte! Continuam¡ o ca-

pitão de inspecção a pensar, antes

de castigar um homem, se elle será

parente, amigo, protegido, ou pelo

menos protegido do impedido de

alguem de mais alta gerarchia. Con-

tinuará o capitão da companhia im-

possibilitado de applicar as leis aos

impedidos dos oñiciaes superiores,

para nào cahir em desagrado. Con-

tinuará a. competencia disciplinar a

ser uma mentira e o direito de re-

clamação, ou de queixa, uma. burla.

Continuará, a ser vedada toda a

iniciativa. Continuará a ser prom-

pta a censura, a insinuação, a se-

ringação, pelas mais pequeninas das

coisinhas, e a. manter-se a. ausencia

do estímulo, a negação systematica

do recompensa c auxilio, quando

não a. chacota, ou o desprezo, por

tudo quanto representar um serviço

authentico, um zelo comprovado,

um progresso real. Emfim, ficará

apontado a. todo o militar, cada vez

com mais intimativa e nitidez, o

Vimos como a. independencia do quer no elemento civil, quer no ele- imico caminho que lhe fica aberto

  

capitão, aantonomia da companhia, mento militar, são d'uma. ignoran- para não ser incommodados lançar

0 maximo da iniciativa individual cia assombrosa. Sabem umas coi- tudo ao desprezo, ser indifi'erente

em todos os graus da, hierarchia sas, quando sabem, muito pequeni- com todas as coisas, não querer sa-

milit-ar, é considerado no mundo, nas do oiñcio, e julgam que é tudo. ber de nada, fazer só o premso para,

entre os mais illustres militares, a D'ahi a sua. estreiteza de vistas, o não ser enrascudo.

razão primeira. do extraordinario seu limitado horisónte, a. sua rotina Nenhum ministro da, guerra, se-

explendor a que chegou o exercito desgraçada- rá capaz de lançar hombres a essa

311611150- Não daremos um Passo¡ em' reforma. Comtudo,-outra. vez-o di-

O relatorio do barão de ¡(84111- (luanto “tivermos “Sim- Temos zemos e d'isso fiquem certos os que

bars, já, por nós citado, fornece dicto isto muitas .vezes, não cessa- j tratam agora, na, imprensa e 1101,”-

n'esse ponto as informações mais remos de o repetir. lamento de questões militares, que

curiosa-3- Esse relatorio de Kaulbars é, são as questões do dia.,-comtudo

«0 capitão confia o pasto de verdadeiramente, um livro excel- é essa a primeira de todas as refor-

instructor aquelle dos seus tenen- lente. O official francez Marohand, mas. Sem ella, façam o que fize-

tes que lhe parece mais apto para: que o traduziu do russo, diz d'ellc, rem, estaremos como estavamos.

6350 fim- ESSG tenente dirige então com muita propriedade, n'uma das Não ha, nem haverá exercito.

a instrucçâo dos recrutas, sob a. vi- ultimas edições, que, sendo velho, Copiámos da, Allcmanha e da

gilünCÍa immedíaata (10 capitÊO, 05- é sempre novo. Exactamente. «Elle França todos os regulamentos. Mas

iorçñndo'se este, COthdOy P01' lhe procurou sobretudo (Kaulbars) fa- oque não copiámos de nenhuma

deixar a maxima latitude, enten- zer conhecer o que., segundo os foi o espirito militar.

dendo que é essa uma condição in- proprios allemàes, constitue a força, Kaulbars regista, no seu livro

dispensam¡ Para 0 eXítO da ÍHStI'Il- principal do seu exercito, isto é, o excellente, que a exolusão na Alle-

Cçàoa 6 O melhor meio de impedir espirito que o anima, o Geist, como manhaé inñexivel, é impiedosa con-

que 0 Official, que (1,9118 Se 61108-1* dizem os nossos visinhos, que pe- tra. todos os elementos sem valor. 'São

regou, se desgosto da sua. tarefa, netra. e vivifica todas as suas inst-i- os proprios camaradas os primeiros

de tanta. fadiga.eresponsalnlidadem tuições militares. E' o que faz a a. perseguidos. Em Portugal succe-

aDe tempos a tempos appare- verdadeira originalidade e o inte- de precisamente o contrario.

cem o commandante do batalhão e resse d7este livro. Desde que elle Um amigo nosso, extranhando

o do regimento. Passam lançando appareceu pela primeira vez, a or- uma vez que um oliicial, zeloso e

um rapido olhar sobre a instrucção, ganisaçào militar allemã tem-se mo- compridor do dever militar, estives-

mas sem pararem muito tempo no diñcedo successivamente. Mas se se sendo perseguido n'um regimen-

mosmo logar, com medo, demoran- alguns orgãos da machine muda-,to onde viviam em paz os maiores

do-se ao pé (Puma companhia, de ram, o que se não alterou, o que'pulhas, pedia ao coronel a explica-

constranger o capitão, embaraçan- se não mudou, foi o proprio motor. ção do caso estupendo. E o coronel

do-lhe a sua independencia, abalan- Este ficou sendo sempre o mesmo. explicou: «Ser pulha é o menos.

do a confiança que n”ellc devem de- Pelo menos os allemães esforçam-se Um pulha quo não incommoda é

positar os seus soldados.; Por o conservar intacto. Ora., foi ao sempre tolerado, se não chega, mes-

_ E' vulgarissimo vêr no mesmolestuclo d'esse motor que .articular- mo, a ser querido. Mas um homem

regimento os capitães adoptaer elmente se dedicou Kauliars. Por honrado que incommode, pelo seu

seguirem methodos e processos de isso mesmo a sua obra não tem en- exemplo, ao menos, não pôde ser

intrucção inteiramente oppostos. velhecido.n wlmíttido. No Blind“, mais do

Kaulbars escreve: Marchand termina, o seu pel-fa, que no resto da sociedade portu-

 

.A.va

gueza, talvez porque no exercito

lia, ainda assim, mais responsabili-

dades, não se tolera um homem que

incominode. Ora incommoda sem-

que, e muito, aquelle que ainda ti-

ver_ a ingenuidade de tomar isto a

56110.0

Garantimos.

E devvmos dizer que esta ex-

:pliL-ação, na verdade, é tão sugges-

tiva, é tão eloquente, que... ex-

plíca tudo!

 

A. B.

_h

A Bl¡UIARIA

Con tinua, sem que ninguem queira

sabor, esta. santa gentinlia no seu go-

verno de vida industriosa.

Consta-nos que um pobre homem,

nlli dos lados do Illiavo, não atinundo

quem fosse o larapio que lhe tinha fur-

tado uns trinta mil reis, disseram-lhe

por meio de bruxaria, que tinha sido

um irmão.

Isto agora é mais sério porque en-

volve a honra d'um cidadão que mui-

tas das vezes póde estar innoeente, e

ser enxovalhado por causa d'esta ca-

nalha. E ainda nos falam muito em

segredo que se dão casos de abortos.

Vigia quem tem obrigação para

isso e varram d'uma vez para sempre

com essa nogentissima raça, que é o

retrocesso da civilisação.

 

cnrcónm

Este anne, a predileção d'esta

mercadoria na villa de Eixo, rc-

gulou por duzentas toneladas.

seu preço regula por 160

reis cada kilo .

*-

Falleclmentos

Em Oliveira do Bairro falleceu

n'um dos dias da semana finda, opae

do nosso amigo sr. Albino Pinto de

Miranda, acreditado e bemquisto com-

merciaute d'esta cidade.

Era já de avançada edade e ha

muito que se achava entravado.

A seu filho os nossos sentidos pe-

zames.

I'

Tambem falleceu em Villa Nova

de Ourem, após nm prolongado sof-

frimento, o sr. João de Barros, moço

de 22 annos, a. quem o flagello da tu-

herculose arrancou tão cedo nos cari-

nhos de sua familia.

A sua familia, e bem assim a seu

pae, o sr. Henrique de Barros, o nos-

so cartão de pazames.

_+_

Ate que emnm!

Espera-sc por estes dias que

chegue á nossa barra cinco navios

carregados com cantaria para o

predio em constrncçâo, ha cinco

nnnos, na rua do Espirito Santo.

Mais vale tarde do que nunca.

Tardeu mas chegou.

Vergonhoso!

+-

D'esta vez vão

Ey ponto assente que o Mosque

da. Praça Luiz Cypiiano e o cbn.-

/et da guarda fiscal, na P 'aca do

Peixe, vão ser queimados (Festa,

vez na véspera de S. João.

E' bem entendido; para que

diabo servem aqucllcs mónos?

O Íc-iosgue ainda podia. servir

n'um a marinha para se fazer n'elle

a espera á graça, que é alto, por

isso sc discobrirá bcm.

 

O outro, o precioso Chalet, pa-

ra uma barraca dc guarda do ca-

minho dc ferro, ainda tambem

escapava.

Vá, dêem-lhes cstc destino, sc-

não, na véspera de S. João, lá

?ão ellos para a. fogueira.

Não se admittcm inônos ultima,

 

cidade capital de districto.

_+-

S A l¡

Custa uctuulmcntc 43:000 reis

cada wagon com 1():UUO kilos

posto na estação d'esta cidade. .

:_\

uirUBLICAN'ís

Sob o titulo Partido Republica-

no e Reorganisaçdo Ifelmblz'cmia pu-

blicou o nosso prezado college. 0

Norte dois artigos de fundo, um em

7, outro em 14 de abril, defendendo

a reiniião immediata d'um congres-

so para eleição do directorio do

partido.

Sem discutirmos esse ponto, que

é para nós meramente secundarin,

por varios motivos, permitta-nos o

college que, prestando homenagem

á. nobreza. e sinceridade dos 'seus

intuitos, faça-mos, com o espirito

de concordía de que estamos ani-

mado, e com o desejo ardente,---e

por isso mesmo que o temos-_de

que surja em Portugal um podero-

so partido republicano, uma ou ou-

tra observação a proposito d'algu-

mas das suas atiirmações.

Diz o college. ::que em pouco

tempo, e obedecendo aos mais cle-

vados interesses 1.›atriot-icos, todas

as pequenas dissidcncias da familia

republicana se cxtinguiram e que u.

'mais perfeita união foi estubP/echlun

Ora seria muito bom que assim

fosse. Mas parece-nos que é cedo

de mais para o aiiirmar.

A confiança excessiva é quasi

sempre prejudicial.

Sem solidariedade, sem discipli-

na, não ha exercitos, não ha parti.-

dos. A disciplina politica não se

pode impor, nem manter, pelos

mesmos processos _porque se impõe

e mantem a disciplina militar. Mas.

é ella indispensavel aos partidos,

por mais democraticos, por mais

radicaes que elles sejam, como é

indispensavel aos exercitos.

Não a tendo tido, nunca., o par-

tido republicano, porque nunca a

teve., esta é a triste verdade, appa-

rece com ella. d'um dia para o ou-

tro, só porque se constituíram com-

missões em varios municípios .do

paiz? E' optimismo demasiado.

E esses optimismos são, muitas

vezes, como os pessimismos, verda-

deiramente prejudiciaes. Os pessi-

mismos desalentam. Mas os opti-

mismos, quando não assentam em

bases sólidas, conduzem ao mesmo

resultado. Se a realidade desmente

a confiança cega do primeiro ins-

tante, o desalento que ella produz

é com vezes mais profundo que

aquelle que resulta d'un¡ pessimis-

mo infundado.

O melhore preparamo-nos para.

trabalhar, com energia, com since-

ridade, mas sem arredarmos a hy-

pothese de embaraços, dilíiculclades

e attrictos. Digamos mais: esses

embaraços hão de apparecer, esses

attrictos são fatses. Para que nos

havemos de illudir? Contemos com

ellos, que é o mais seguro. Mas pre-

paremo-nos resolutamerite para os

vencer.

Ainda não está estabelecida a

mais ¡Ja-_feita mu'ão entre os republica-

nos. Não ha instituição nenhuma,

verdadeiramente sólida, sem que

lhe assista o sentimento da. verda-

de. Não precisamos de seguir-_nem

devemos -os processos dos monar-

cbicos. Não. Não está. estabelecida

a. mais perfeita. união entre os repu-

blicanos. Mas por ella se trabalha e

a ella chegaremos, se quízermos. O

essencial é querer-ue, e saber querer.

O partido republicano é com-

posto de elementos heterogencos,

alguns profundamente perturbado-

res. E, motivo sempre para estar

desconfiado, para estar &cautela/lo.

Os peores d'esses elementossao

aquelles que teem uma. falsa_1déa.

da democracia., equelles que, dizen-

(lo-se republicanos, nào sabe-m bem

o que é republica, e aquelles que

não teem convicções de qualidade

alguma. Esses elementos são terri-

veis, n'um partido em que a. agua!-

dade é tomada no sentido (lu cada

imi fazer o que quer e dizer o. que

quer, mesmo que 8633,11] as maiores

asneiras, no sentido de tudo-r vale--

rem a mesma coisa, o que Clup;PXlO~

ra a cada passo na ?pá creaçãu, na

impertinencia aborrecido, na incom-

moda e revoltante gro *si-2'18“

O Norte lembra am: r-hml-_q _ro

public-.anos a trens-wc. w rh¡

lidade em que podem int-criar rar.

bem. Mas não seria mau lembrar,

    



POVO :DE AVEEO
_

-._

Companhia Llshoncnsc cinco linhas, facilitando a venda e a com-
1 _ _ ,pra dos-_generos _que teem armazenados
Lsta sympatluca companhia, deiou desejam adquu'n'. Tambem diligen-

que ó emprczario o actor Oliveira. re- Cilal'c'í Publica! U [mico dos 'tremores obtll-
. A - :o nas princinacs aims ro pan., cs a-

.. . nuno- - ~pimento“ no pllssn'do do' *3° 08,l)n:lecendo uma norma para as transa-
Ómos de Ummmlle. “não ° “e“ des' cções queo assígnante tenha de efectuar.empenho bastante regular. Devemos Pelo exposto é uma revista que se
especialisar o actor Gentil, que inter- toma Indlãpensavel 310003 03 PPOPNB'
protou bem o papel de «Gastão de

taiios e agricultores, etc.
. . Publica-se nos dias 10, 20 e 30 de cn-Cornevdle), sendo por isso bastante

applaudido.
da mez, em fascículos de 16 a 3°) pagi-

Adelaide, no difücil papel de

nas, sendo a sua assignatura excessiva-

mente barata, pois que por semestre são

cRosaIina, a campoueza,› revelou-se

uma artista de merito.

118000 réis e por anne 13900 réis.

A sede da redacção e administração

Vidal, no papel de ctabellião»,

não podia ir mais longe.

é na Calçada do Santo Andre, 100-

Germana, na (aldeã), fez tudo

LISBOA.

A administração occeito correspon-

quanto as suas forças lh'o permittiram.

Emiim, todos os mais artistas con-

dcntes nas províncias e envia gratuita-

seguiram, ou mais ou menos, tirar

mente um numero especimen, a quem o
requisitar por bilhete postal.

(partido: dos papeis que lhe estavam

conliados.

W_

Pena é que o publico_ aveirense

Boas estampas

Chegaram ha dias para o scr-

não corresponda porque, na verdade,

esta companhia da maneira que se

viço da. Colonial Oil Company,

para. a eouducçâo de petroleo aos

apresenta bem merece o seu auxilio.

E' natural que muitas das familias

domicílios, duas sobcrbas mullas,

que ainda alli não foram, duvidem da

apreciação que lhe estamos fazendo.

que o nosso amigo sr. Albino

Pinto de Miranda foi comprar a.

Pois dizemos-lhe francamente que vale

a pena ir passar alli um boccado de

Badajoz.

w

noite. Não se arrependerão por isso,

creiam-no.

   

W_
a n I

otambem, que a. responsabilidade dos 'ça, é por energicamente cada um
soldados é a mesma, ou minor. Os' no seu logar, é fazer irradiar da.
chefes querem ser tratados como imprensa republicana, para todos¡
tem. A isso teem direito, se são os ladOs, uma propaganda sã. Não
chores. Se os não tratam como tues, digamos, desde já, que foi estabe-
se a r'lwfiltum só é título para po- lecida na familia rcpnblicanaamais
derem sei-'trai' dem-,oniposuu'a do perfeita união, para que as massas
primeiro idiota que a pparecc, a des- não recebam amanha, com surpre-
considcrncào, a grosseria, a, indis- za., a noticia diiun acto de dissiden-
cipliua dos soldados, sem proveito canudo i11«.lis<:iplina ou de rebeldia. Os
algum para a causa democratica, republicanos tiveram sempre a. pre-
cslào no plcnissimo direito, e teem, occupação da. tal perfeita união. De
atá, o dever de depor o llílstãn (lo fôrma que ficam ataruntados com
Commando erctirarem-separa casa. o acto mais insigniiieante' de dis-

ComprcllenrlO-sc o sacrificiogplan- cordia. Ora. quem está livre d'um
do elle ó util. Mas que utilidade idiota vir ámanhà fazer escandalo
resulta d'um combate em que os publico, ou de qualquer fôrma pro-
soldados procuram tuzdar os chech mover desordens entre os republi-
pelas costas, ainda nos momentos canos, porque as facções monarchi-
em que os chefes dão provas da cas o destacam para isso, ou por-
muím' lealdade e almogaçào? que é um protencioso asnatico, co-

I)izenios isto por um dever de mo tantos que todos nós conhece-
justiça, apenas. Poripie todos sa- mos? E porque veio, hão de logo
bem que não ha n'est(1 PerÍOdic'O os republicanos cruzar os braços,
quem se considere chefe, ou o pre- succumhindo de desanimo, porque
tenda ser. Longe de nós tal preten- não ho. intimo accordo, porque des-
ção. Podemos, pois, falar com des~ appamceu a paz e a cmzcordia entre
prundimento, sem que as nossas pa» os republicanos? Não. Impõom-se.
avrus levem a mácula. de suspeitas. Impõem-se com criterio, e, ao mes-

No partido republicano tem ha- mo tempo, com vigor, com energia,
vído chefes maus e chefes bons. contra, o idiota,,oncontra, o discolo,
Coisa curiosa: os menos sinceros e seja elle quem fôr.
os menos haheis foi'sz sempre os E' a, unica, maneira, de &Himal-

 

A nossa caldeira

Já retirou para Guimarães o nos-

Iso amigo sr. Antonio Candido Mo-I

:roira, secio diurna. importante casa.

de lnnificios d'aqüella cidade, que

aqui veio fazer a. feira. de março.

E como regressou completamen-

te bem, felicitamo-lo por isso.

l

Já, regressou a. esta cidade o sr.

dr. Eduardo Silva, professor do nos-

so! lyceu e advogado.

Jú se encontra em via de con-

valcscença. a menina Eduarda., so-

brinha do nosso bom amigo sr. Vi-

cente Alves Dias, acreditado com-

merciante de Espinho.

i9

Retirou segunda-feira para. a. sua

casa. na Encarnação (Gafanha), a

esposa do nosso amigo sr. João

Ferreira. Felix, que voe alli resta-

belecer-se da. enfermidade que por

algum tempo aqui a. retevo no leito.

Acompanhou-a o nosso prezado

amigo.
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Regressou de Lisboa. a. esta. ci-

dade, o sr. Francisco Augusto da

Silva Rocha.
Mercado de Aveiro

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'csta. cidap

Q

Já. está completamente restabe-
mais festcjndos e os mais applau-

didos. Ora é de justiça. concordar

que custa muito ter valor para. re~

cebcr pontapés em recompensa.

Ainda quando os pontapós veem

d'um republicano sincero, d'um ho-

mem possuído d'uma forte convi› saçãn. E
ação, vá lá, mesmo que sejam im-

merocidos e 111_]IISÍOS. ,Mas quando

Veem do primeiro idiota ou troca tados e respeitados,

tintas, que se lembra de

republicano só para se

cheios de servico c talento?

Porque os peorcs discolos

cisamente uns mariolas sem convi-

noine, sempre promptos a assentar

praça em todos os cam

cura-los, que não são

bandnlhos que se fizerem francaceos,

progressistas, regeneradores, da es- a

querda dynastica, da liga liberal, e pomos lealmente, mas que não un-
«Vereis que emquanto estiveram no pornos a ninguem, pelo mesmo mo-
partido republicano passaram o tem-

po a intrigar, a calumniar,

e a dizer mal. E nas mesmas con-

dições estão algums, que não tendo

apostutado publicamente, que con-

tinuando a. dizer~se republicanos.
. 7, . . 'mm passado a vida a hosting” el Club .Mm-ao Duarte., eifcctuou-se

a prejudicar a. cousa dcmocraticu e no sabbado'penultimo um attra-

hcnte baile, que terminou na ma.-

aquelles que a servem lcalmente.

l) partido republicano sempre

teVe o grundissimo defeito do accei-

ta-r do braços abertos toda a. escoria

vinda dos partidos monarchicos, e

o do não saber distinguir entre os

republicanos que Valem e os que

não valem. E assim levou o des-

alento, o sborrecimonto, o cançnço,

a todos os trabalhadores honestos.

Qual é o remedio? E' dizer a

Verdade, a todos, é manter a _justi~

a. união, de salvar a disciplina, de

manter a dignidade e a força do

 

se dizer mantiverem na honra. dos
_ _ ~ O _ arrogar o Que tenha. chefes,

du'oito de injuriar os que estão de energumenos, ou part'os,

do solidariedade, com disciplina, mar-
partido republicano teem sido pre- chando como um exercito á. conquis~

,ta que se propõe. Como um exerci-
cções nenhumas, republicanos só no to. Não se esqueçam.

pos. E' pro_ tempo, melhor. Mas se fôr preciso

difficeis de demorar, antes obra, demorada e
encontrar. Ide analysar todos esses boa,

a fazer tambem a. nós, as suas opiniões.

partido.

Emfim, o caso é este. O partido

repuldicano ainda não está reorga-

nisudo. Está, em vias de reorgani-

é preciso que se reorgani-

se solidamente, ainda que demore.

Que tenha chefes, mas chefes aca-

emqnanto se

principios.

mas que, em vez

tenha.

tambem soldados. Um partido com

Se isto se poder fazer em pouco

que obra. apressada, mas do

fancana.

Este é o nosso parecer, que ex-

tivo porque ninguem nos impõe,

 

BAILE

Promovido pela direcção do

 

nhã do dia seguinte.

A :asa achava-se ricamente

decorada e o serviço de Ingmzm

foi permanente para os socios do

baile.

.W

“Povo de Aveiro.,

Em Lisboa, Vende-se na

tabacarla Monaco.

   

 

   

  

 

  

  

  

   

 

  

    

  

   

   

 

Iecido da, doença, que ultimamente

o atacou, o que muito estimamos,

o sr. Manuel Gonçalves Netto, ha-

bil algebrista n'esta. cidade.

Q

Retirou terça-feira para o Porto,

onde esteve alguns dias entre nós, o

sr. Americo da Graça, artista n'a-

quella cidade.

l

Tem estado em Lisboa o sr. Jesé

Ferreira Gonçalves, activo commer-

ciante do Porto.

'I

Está. no Gerez, com sua esposa e

filha o sr. Augusto Guimarães.

q¡

Do goso das férias da Paschoa,

retiraram para o Porto, Coimbra e

Lisboa. os applicados academicos srs.

José, João e Feliciano Rodrigues Soa-

res, Arthur Baptista Coelho, João

Pedro Ferreira Junior, Alvaro e Jay

me dos Santos Potto e Egas Pinto

Basto. c

Tem estado no Porto, o nosso ami-

go sr. Henrique dos Santo Rato, hsbil

artista. d'esta cidade.

à“

Musica no jardim

O programma que a banda do 24

toca hoje, das Õ ás 7 da tarde, no

jardim publico, é o seguinte:

Ordinario. «Mi-carêmen. Polka

(Beecuci) (A Noite e Dial. Phanta-

sia da opera comica (Lecocq) «Il Pa-

gliacci». Delectíon da opera (Leonca-

vale). (Flôr Campesina). Ouverture

(Reis) «Les Fleurss. Wasas _(Wsld-

teufol). Ordinario.

W_

Mercado de Peixe

Jd se encontra. quasi concluido es-

te importante mercado, tendo os cal-

ceteiros já, hontem acabado o ladrilha-

mento das ruas.
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0 TEMPO

primavera voltou novamente a chuva

e o vento, estando a temperatura um

pouco fria.

Hontem foi o dia em que se resen-

tiu muito frio, caindo por vezes algu-

mas bdtegas d'agua.

Ainda assim, as sementeiras estão

quasi concluídas e estas chuvas vieram

beneficial-as.

h**

«Gazeta dos Lavradores»

Sob a direcção techniea do antigo

professor da escola de agricultnrada Ca-

sa Pia de Lisboa, sr. José Ernesto Dias

da Silva e com aquclle titulo, encetou a

publicação na capital uma nova revista

illustrada de agricultura e creacãode

uados, destinada a divulgar praticamen-

te todos os conhecimentos que colloquem

o aSsignaute ao corrente de tudo quanto

se passa no paiz o no extrangeiro em

materia de progresso o desenvolvmionto

agricola.

A Gazeta. dos Lavradores responde na

sua secção-«Consultas agrícolas e ve-

terinarias», por meio do jornal, a todos

os assígnantes que _s consultarem sobre

os assumptos da sua especialidade, e

publica todas as leis que directamepte

interessam o agricultor e os ammneios

das princípaes casas de utensílios e ma-

chines agrícolas, adubos, sementes,

plantas, etc.

Além d'isso

A Gazeta dos Lavradorcs publica a lis-

ta dos fóros do Estado «anunciados para

venda, o dia e onde se ell'cclua, prestan-

do d'esta forma um grande serviço aos

assignentes, que muitas vezes deixam

de adquirir os foros das suas proprieda-

des, por ignorarem que ellos vão á_pra_~

ca, quasí sempre por quantias msngm-

ñcantes e que são comprados por outras

pessoas, que depois os vão vender aos

interessados por um valor exorhitaute.

Publica tambem e erstultamente aos

assignantos, uma ch por mez, em cada

uma das secções-«Cliente c procura de

Productos agrícolas», um annuucio de

    

 

Depois de uns dias de verdadeira
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

o OLHO os wono
(Romance historico)
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grãos da vida de relação. Era. o homem

sobre-natural, aquella coisa. inexpri-

mivcl de que se formam o anjo ou o

demonio, as visões beatiñcas ou o re-

volutear escaudecente da. legião.

Os frades entraram a tomar conta

dos meninos. O prior, ao pegar nas

mãos d'elles, disse:

- É tempo. Vá. á. sua vida, senhor

Braz de Abreu.

-- Adeus, filhos. Abençoe-me, re-

verendo padre l. . .-disse o irmão

professa da ordem terceira de S. Fran-

cisco, e saiu.

Sobre-humana coragem! Entrar

na casa. onde, vinte e quatro horas

antes tinha. almoçado com sua mulher

e filhos! Entrou. Foi ao oratorio de

sua mulher. Se reparasse, poderia

ainda ver signaes humidos de lagri-

mas no genuñexorio e na peanha do

Cln'isto de marfim. Estava orando,

quando ouviu passos na escada. Le-

vantou-se para fechar a. ports, e fur-

tar-so a dar explicação d'aquelle ha-

bito, d'aquolla soledade. Não foi a

tempo. Era Francisco Luiz do Abreu.
,Caminhou para elle com firmeza e ri~

sonho semblante :

- Mou bemfcitor, disse elle, aqui

me tmn. Faço grande dimu'ença do

que era. lis quarenta. aimos. Então,

a

viu-me nas faixas infantis, e teve-mc

junto do seu coração. Abrace-me ago

ra. Vestido na mortalhs..

O hebreu apertou-o com vehemen-

oia. As palavras não podiam sair do

peito anciado e da garganta afogado.

por su9piros. Passado tempo, disse:

_ E era preciso isto? A confor-

midade com a vontade de Deus ex-

prime-se com vestir esta tunica., e

apertar este cordão ? Não é o homem

tão grande na dôr, sem a celebrar

com a magestade iunebre d'estea ha-

bitos ?

- O homem é um verme, e mais

nada, mui-morou Braz Luíz.-So a

religião me não soldar os pedaços da

vida, se me ella não tirar d'este tu-

mulo em que estou caido, que hei-de

eu fazer tão esmagado até á medula

dos ossos ?

- Pois os seus filhos? que é dos

seus filhos, Braz Luiz?

- As minhas filhas assistem, as

innooentinhas, á penítencia do sua

mãe.

_ Penitencia de quaes peccadoa?

- Oh l calle-se l. . . por Deus, cal-

le-se, diante do filho de Antonio de

Sá! Se não era crime o meu viver

para que me avisou?. . .

- Diz bem. , . Perdôe-me,

l

  

- Não só lho perdôo... que lhe

agradeço.. . Agora é que eu me gelo

de horror do meu passado l. . . Nunca

tive um abalo que me dissesse : apor-

que lhe queres tu assim tanto, tanto,

que em quinze annos teus olhos não

viram outra mulher sobre a. terra ln

As irmãs não se amam assim. . .

Ai l. . . e eu que assisti é. morte de

minha mãe, ainda. lhe beijei as mãos...

Alli sim, então senti convulsões de

espirito extraordinarias, das quaes

não podiam ser motivo o ainor que

eu tinha d. filha... Não; era Deus

que me avisava. . . Quinze annos,

quinze annos de felicidade sem som-

bra. . . os meus filhinhos, os meus se-

te anjos. . . all¡ me ficam. . .

-- Onde vae ?. . .

-- Onde vou ?1.

E chorava com tamanho afôgo

que lhe vieram umas :meias mortas-s.

-- Deus me mate já., jál-vooifcrou

por entre o repuchnr dos gritos aba-

fados.-Sou fraco, sou miseravel lodo!

Dêeme animo, salve o filho do seu des-

veuturado amigo. Creia no Deus dos

martyres, para que a sua voz me alen-

te, e eu não seja confundido pelo es-

oarneo da multidão.

- Creio no Deus de todos os mar-

tyros, senhor Abreu. Creio-atalhou

(45)   
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Angustlas que exlstlram

Meia hora. depois d'oste lance, os
dois meninos de Braz Luiz de Abreu;
um de dez, outro de nove annos, eram
conduzidos ao convento de Santo An-

tonio, onde encontraram seu pao ves-

tido com o habito de irmão profcsso
da ordem terceira. Estacaram defron-
te d'elle_ n'um glacial spasmo. O me-
dico tomouos ambos, com as faces

¡conchegadas um do outro, e disse-lhes:

- Não haveis do chorar. não, me-

ninos ? Ficareis aqui por algum tem-
po. Aqui vos deixo com amigos e
mestres. Fazei muito por aproveitar
otempo, e traballlae por ganhar o
coração d'estes santos homens.

Nom uma lagríma assumou aoa
olhos d'aquello pae l O fogo da divina

,taça seccara~lhe as fontes da alma.

3* já o ser humano mutilado dos or-

dc, são os seguintes:

Fcijãobranco............ 700

n encarnado. 840

n manteiga......... 560

» amurello. . . . 630

n misturado. 640

n caraça........... 800

n f'rsdo............ 750

Milho branco............. 640

n amarello........... 620

Trigo gsllego............ 16060

n tremez............ 920

Cevada....... 720

Centeio........... . . . . 680

Batatas, 15 kilos......... 480

Ovos, duzia 120, mílheiro... 1,6200

w_

Notas alegres

Um frade inimigo do seu prior, es -

tando proximo á morte, confessou-so a

um padre seu amigo, mas foi-lhe dada.

a colnmunhão pelo prior. Então o frade,

que era poeta, oxclámou com ar de mui-

ta commoção:

Perdão, meu Deus, perdão ao delirante,

Hoje em Jerusalem, pela vez segunda

Montado u'um burro,entraes triumphan te.

ATTENÇÃO*

 

VENDEM-SE

PULVERISADORES

Systema \'ermorel. . 8000

Gallott............... 9000

Gobct................. 0000

Toplllms, s y s t e m a

\formol-el. . . . . . . . .. 4500

no deposito da importante casa

bacarense Antonio Correia Bra-

ga. Em Aveiro, Antonio Ferreiro

Felix, Filhos (Successores) aonde

acaba de chegar uma grande re-

messa d'eote artigo.

Todas as machinas se vendem

garantidas por cinco annos.

w

  

Francisco Luiz.-Sotfra, chore, des-

pedacc-se sem amaldiçoar, e verá que

está comsigo o Dus de Secrates, o

Deus de Saulo, o Deus de Antonio de

Sá., o Deus de Heitor Dias da Paz, o

meu Deus, o creador de todos os mar<

tyres e algozes, de todos as cruzes e

de todos Os postes levantados sobre a.

lenha que vae abrazar um corpo. E'

Jesus de Nazareth o seu Deus? Sir-

va-o, tome-lhe dos labios a esponja e

sorva-lhe o fel, ame os inimigos, va-

lhs aos desvulídos, acôlha os orphãos

á alma que os aconselha, dê-lhcs tecto

que os cubra., e olhos que os chorem.

Assim faziam os justos segundo Pla-

tão, os justos segundo Bouddha. os

justos segundo Plulon_ os justos segun-

do Jesus, os justos segundo Luthero.

Ame, condes-se, e amparo como clles,

e será. salvo por melhor mundo, e sen-

tirá. n'este as supremas alegrias da

consciencia. . .

- Oh l não é isso-atnlhou Braz

Luiz-ha uma só religião, e uma só

salvação.

(Continúa.)
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.j DA ACREDITADA FABRICA

Í'PFllFlü

Fundada em l862 em llAlSEllSLAUTEllN

Não estas as melhores machlnas do costura

Puzrtiuiiu de
e: Esta emprcza previne os cria- -

" dores de que recebe gndoi _«

para açougue nas epoclms í

proprias pelos preços que_

conslam do seu contraem. i

  
   

   
   

FONTE NOVA

Mello Guimarães & Irmãos
_JW_-

AVEIRO

Mn

FABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

j lim, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçondos.

A machina (PFAFFa para cosinreiras.

A machina cPFAl'F) para alfaiales.

A machiua (PFAFB para morlisms.

A machine aI'FAFF) para sapateiros.

A machina (PFAFF) para geleiras.

A machina (PFAFF) para norrieiros.

A machina «PFAFF» para toda a classic de costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabedal.

 

xlatadonro Municipal de
Lis- v

boa, sangue sceco e ¡mlve-

rlsado para adubos (o mais

rico em azotc), tonelada réis

68:000, trlpa larga 2.10

réis cada manso. ¡tr-[pa cs-

trclta 260 réis carla masso.

couros todos os sabbados V

¡ Venda de productos do e;

l
í

ao melo-dia, sebo, estrume A

How-_- A maclllna «PFAIPF» é sem duvida a ralnlla

de todas as machlnas dc costura

Encontra-se á venda n'esla ¡librica grande

'i quantidade de telha franceza e seus accessorios,

e liam assim muros artigos para construções, i -

laescumo: azulejos para revestimenlo de pa- Rua da) Boa VIM-ü,

redes de variados gostos, rasos para lronlarias, C Q 3 LÍSbOtli

siphõrs, lulauslres, nmnilhas, ele., productos i

queriralisam com os das principales rubricas a RUBlMENTüS DE AGRICULTURA

congeneres do paiz.
Pon

Tejolos de varias dimensões.

_MWM/\WM
M-

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

_ Para collegius e escolas de meninas, preços e condi-

ÇOes especiaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e pecas soltas para

toda a classe de costura.

Conserlwse machinas de todos os systemas.

etc.
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A' venda. em todas _as livrarias do

continente_ ilhas e Ultramar, e na

CASA EDITORA
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“Os ultimos escandalos
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Cíll'lllllll llalernal ou Arte de Leitura, ;elogoâe3.w,pfê?-"ãaí '

ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

- 1 (2) arte ou 2.° livro de leitura br., 9.00 réis-

cart.,p300 réis. 16.8 edição app. pelo governo. i 1

ou livro contendo as lições da CARTILIIA, preço 55000 réis.

on as mesmas licções da CARTILHA MATERNAL l

cm 35 cartões, preço, 623000 réis.
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_esses mesmos factos frequentemente

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens naciouaes &lillul'tlúa- 11"““ “amas-9 0-; "mana-Mm:
DO MESMO AUCTOR

.
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